
A advocacia não é a profissão das certezas, mas das esperanças

Em 11 de agosto comemoramos o Dia do Advogado, data em que foram criados os cursos jurídicos no
Brasil e como os operadores do direito conhecem sua história, podemos fazer algumas reflexões que nos
parecem relevantes não em função do passado, mas do futuro, que é o que nos interessa.

Advogados são felizes
Ainda que muitas pessoas pensem de forma diferente, nós advogados somos criaturas humanas e fomos
criados para sermos felizes. A advocacia é instrumento da felicidade, pois viabiliza a liberdade daquele
que a tenha perdido injustamente ou que se veja ameaçado de perdê-la.

Também é graças à advocacia que se protege a honra das pessoas ou se obtém reparação quando ela é
atingida. O patrimônio do nosso cliente também é recuperado ou protegido graças ao trabalho do
advogado.

Ora, se o trabalho do advogado viabiliza a felicidade de seus clientes, nenhum advogado pode esquecer-
se de que a nossa profissão, como qualquer outra, é um instrumento da felicidade de quem a exerça.

Se uma pessoa não está feliz em sua profissão, deve procurar outra. São inúmeros os casos de pessoas
que se formaram em determinado curso, passaram a exercer esta ou aquela profissão e depois foram para
outra. Há o psicólogo que se tornou cozinheiro, a contadora que se tornou psicóloga, o advogado que se
tornou jornalista, a médica que se tornou atriz, enfim, as pessoas querem a felicidade. Como disse
Ferreira Gullar: “Não quero ter razão, quero é ser feliz”.

Os preconceitos 
Há muitos preconceitos ridículos no cotidiano do advogado que devemos eliminar. Estamos no século
21, onde a única coisa permanente é a mudança, a transformação e onde preconceitos revelam apenas
ignorância e atraso. Certas posturas e afirmações preconceituosas prejudicam a advocacia, causam um
mal enorme à sociedade e inviabilizam um exercício profissional capaz de levar alguém a ser feliz.

O preconceito “escolar” é um deles. Encontramos anúncios onde se exige que o candidato a uma vaga de
advogado tenha se formado em faculdade “de primeira linha”, na vã esperança de que o idiota possa ter
se curado da idiotice porque o diploma que carrega é desta ou daquela escola. Pelo que sabemos, “linha”
é coisa de costureiros ou de ferrovias, não de cultura jurídica ou de advocacia.

Na área do Direito o conhecimento hoje é amplamente disponibilizado. Já não se aprende apenas nas
salas de aulas onde mestres iluminados transmitem sua sabedoria aos alunos como se estes fossem se
iniciar em alguma instituição esotérica e aos poucos escalar uma nova escada de Jacó.

Imaginar que só existe qualidade de ensino em meia dúzia de escolas é pretender que apenas alguns
grãomestres dos augustos mistérios do direito possam ter o monopólio da sabedoria jurídica e os
segredos do conhecimento, por integrarem alguma academia de sábios transplantados diretamente do
Olimpo.
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Outro preconceito idiota (perdoem-me o pleonasmo) é o jovem advogado ou pior ainda o cliente
desinformado imaginar que a boa advocacia é a exercida nos “grandes escritórios” ou “firmas”. Não há
aí qualquer indício de que esteja presente uma reserva de qualidade nos serviços. Um advogado já
falecido me dizia que um grande escritório poderia ser comparado a uma boiada onde havia muitas
cabeças, mas todas de quadrúpedes.

Brincadeiras ou maldades à parte, há espaço para escritórios pequenos na advocacia e haverá sempre.
Dizer que o pequeno escritório vai desaparecer ou vai ser “engolido” pelos maiores é imaginar que a
advocacia possa ser comparada ao mercadinho ou à lojinha da esquina.

Aliás, está havendo no mundo todo um movimento bem diferente desse. Aqui mesmo em São Paulo isso
acontece. Vemos quase todo dia anúncios ou notícias que dizem que em determinada “firma” foram
admitidos mais dois ou três advogados ou que outro tanto se tornaram “sócios”. Isso é muito bom, pois
revela que alguns colegas estão trabalhando e progredindo. Mas nunca vimos notícias ou anúncios de
que advogados saíram daquelas “bancas” para abrir escritórios pequenos ou mesmo para tomar outros
rumos.

Muitas empresas ou pessoas já deixam os grandes escritórios e procuram os pequenos, onde podem
contar com serviço personalizado e eficiente.

Se o advogado recentemente formado tiver esse preconceito e alimentar o sonho de trabalhar num
grande escritório, pode ter sucesso. Mas vai ter que passar um bom tempo pastando, trabalhando mais de
10 horas por dia, inclusive sábados, domingos e feriados, em troca de salário que não é suficiente para
pagar o passeio que o dono do escritório fez no último fim de semana.

Portanto, ninguém pode ter êxito na advocacia se exercê-la a partir de preconceitos, de visões
ultrapassadas do mundo, de uma posição genuflexa ante os falsos proprietários da verdade ou aos
ridículos monstros do direito.

A realidade
Nunca é demais lembrar que o Dia do Advogado não é apenas uma data no calendário. Também não
podemos esquecer que se algumas pessoas deixam de trabalhar nesse dia a pretexto de nos homenagear,
o que querem mesmo é apenas faltar ao serviço, pois estão se lixando para os advogados e sempre que
podem nos ignoram ou nos maltratam.

Devemos considerar que o Dia do Advogado é todo dia. Não basta que sejamos homenageados em 11 de
agosto e desprezados nos outros dias do ano. Mas o pior desprezo que podemos sofrer é o praticado por
nós mesmos.

Dizem muito que a vida do advogado está difícil e que a advocacia está sendo destruída e mesmo que a
OAB acabou. Essas afirmações não são verdadeiras e representam uma doença mental, que impede o
doente de raciocinar com clareza e o faz delirar, ter alucinações e dizer coisas desconexas.

No mundo atual todas as profissões liberais passam por grandes transformações, com o que as pessoas
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que as exercem estejam tendo uma vida difícil. Dizem até que uma antiga profissão, a das chamadas
“mulheres da vida fácil”, vem enfrentando dificuldades.

Sempre haverá advocacia
A advocacia não está sendo e jamais será destruída, pois ela cuida da litigiosidade social, dos conflitos
entre as pessoas, enfim, dos problemas mais relevantes do homem, como o patrimônio, a honra e a
liberdade. Não há qualquer indício de que esteja acabando. Muito pelo contrário: cresce a cada dia, com
um grande numero de pessoas desejando ser advogados. Se isso é bom ou mau, o tempo dirá. Mas o
exercício desta ou daquela profissão pelas pessoas legalmente habilitadas, não pode ter limites. Se para
muitos a advocacia é um trabalho, um meio de vida, não podemos nos esquecer que para tantos outros
isso é, antes de mais nada, um sonho, uma esperança, um desejo inamovível que se traz na alma. Não
podemos limitar o sonho de ninguém.

Não é por acaso nem por corporativismo que a Constituição diz que o advogado é indispensável à
administração da Justiça. Ainda que no Brasil muitos ignorem a Carta Magna e mesmo que autoridades a
desrespeitem, os princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos apontam na direção de que a
Justiça é o principal postulado da civilização. Os artigos 10 a 13 desse estatuto garantem os direitos
básicos de qualquer pessoa em qualquer país e sua observância passa necessariamente pela ação da
advocacia.

Quando o homem saiu das cavernas e resolveu criar a sociedade que se pretende civilizada, a primeira
razão foi a justiça, para evitar que a humanidade pudesse se comportar como selvagem. O país pode
privatizar a segurança, a educação, a saúde, enfim, praticamente todo o atendimento às necessidades dos
seus cidadãos. Mas se admitir a privatização dos serviços da Justiça estará renunciando à sua própria
razão de ser como sociedade politicamente organizada, institucionalizando-se a anarquia.

Nessas condições, é impossível admitir a existência de um estado de direito, de uma sociedade
civilizada, se afastarmos a presença da advocacia. Consequência lógica disso: não há civilização sem
advogados. Portanto, a advocacia pode se transformar ao longo do tempo, mas jamais deixará de existir.

Profissão séria
Devemos sempre ter em conta que advocacia é profissão. Já ouvi várias vezes colegas e até conselheiros
da OAB-SP, em plena sessão do Conselho, afirmarem que a advocacia é um “sacerdócio”.

Ora, se eu quisesse ser sacerdote teria estudado teologia. Isso não teria sido difícil, pois meus primeiros
três anos de faculdade foram na PUC-SP. Outrossim, dizem que há sacerdotes bem sucedidos, ganhando
bastante dinheiro, muito mais do que se fossem advogados.

Advocacia é profissão e meio de vida. Dela tiramos o nosso sustento e o de nossos dependentes. Se o
advogado está habilitado a fazer concursos e exercer funções que ofereçam determinada remuneração,
deve ganhar o suficiente para compensar a escolha profissional, a opção pela advocacia.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 3
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 11/08/2010



A realidade prova que mais de 98% dos advogados são sérios e portam-se conforme a lei, como se
constata no exame do numero de inscritos e a proporção dos punidos pelo Tribunal de Ética. Diante de
600 mil advogados, menos de 12 mil agem mal.

Após 36 anos de advocacia, digo aos novos colegas: a advocacia não é a profissão das certezas, mas das
esperanças. A maior parte das minhas esperanças foram plenamente alcançadas na advocacia. Se todas
não foram, o culpado fui eu, que exagerei nos sonhos ou negligenciei no esforço.

O Dia do Advogado deve ser comemorado não apenas em 11 de agosto, mas todos os dias em que
realizamos nosso trabalho com respeito, seriedade e ética. Por tudo isso e mais algumas coisas é que a
advocacia faz a felicidade de nossos clientes e a nossa também.
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